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Introdução: A Resolução 610, aprovando o parecer Técnico nº 454/2018, que dispõe sobre as 
recomendações do Conselho Nacional de Saúde à proposta de Diretrizes Curriculares Nacionais do 
curso de graduação Bacharelado em Fonoaudiologia, homologada em 2018, recomenda que as 
Práticas Integrativas e Complementares (PIC) façam parte da formação dos fonoaudiólogos. No 
Brasil, existe uma política nacional para a sua implementação no SUS, desde 2006. Entretanto, 
existe completa ausência do ensino dessas práticas na graduação de Fonoaudiologia. Foi realizado 
um estudo qualitativo, em que 15 docentes do curso de graduação em fonoaudiologia foram 
indagados sobre o que representava para eles o ensino e o uso de PIC por fonoaudiólogos. Os 
docentes apresentaram uma visão positiva, quanto ao uso pessoal e profissional de PIC. O termo e 
a política ainda são desconhecidos pela maioria. As PIC não chegam a esses docentes através da 
formação e essa é apontada como a causa principal da ausência da fonoaudiologia no debate 
sobre o tema. As unidades de referência (UR) extraídas foram: formação profissional 
(generalista/especialista, multidisciplinar/interdisciplinar, compartilhamento de experiência, 
senso comum, evidências), visão de mundo, identidade, poder médico, hegemonia e 
conservadorismo. O referencial teórico pensado durante a elaboração do projeto de pesquisa foi a 
Teoria das Representações Sociais. Entretanto, a marca da sociedade contemporânea é a 
globalização, que traz, no seu bojo, o peso das questões relacionadas à cultura.  
 
Objetivo: comparar a potência entre a Teoria de Representação Social e os Estudos Culturais para 
analisar a ausência das PIC na formação inicial dos fonoaudiólogos.  
 
Método: Revisão Integrativa de Literatura sobre os dois referenciais teóricos.  
 
Resultados: Diante do colapso epistemológico do paradigma biomédico, o presente estudo 
apresenta os Estudos Culturais, assim como a Teoria das Representações Sociais como 
ferramentas importantes na construção do conhecimento na área da saúde por devolverem 
conceitos importantes como os de “representação” e “experiência”. Entretanto, a Teoria das 
Representações Sociais é considerada insuficiente na análise dos conceitos de “ideologia”, “poder” 
e “hegemonia”. Dessa forma, os Estudos Culturais tornam-se importantes e necessários. Dentro 
dos “Estudos Culturais”, os eixos do “Circuito da Cultura” (identidade, representação, produção, 
consumo e regulação) são apontados como ferramenta analítica potente para a análise dos 
fenômenos culturais contemporâneos, pela sua alta complexidade (alta velocidade das 
transformações acarretadas e alta variabilidade dos seus modos de ocorrência).  
 
Conclusão: A literatura apontou o “circuito da cultura” como a ferramenta analítica mais potente 
para esse  estudo. 
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